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Diario de la Marina. 
M i D I A R I O D E JJA MARINA. 
H A B A N A . 
T E L E G - R A M A D E L D O M I N G O . 
Kueva York, 23 ée octubre. 
Ayer se j u g ó l a ú l t i m a p a r t i d a d e l 
tiaich de b i l l a r c o n c e r t a d o e n t r e l o s 
señores E o b e r t s y A l f r e d o de O r o , 
alcanzando l a v i c t o r i a e s t e ú l t i m o . 
Mr. E o b e r t s q u e d ó e n 9 2 4 p u n -
tos. 
París , 22 de octubre. 
Ayer se c e l e b r a r o n h o n r a s p o r e l 
eterno d e s c a n s o d e l M a r i s c a l M a c 
Mahcn, con c a r á c t e r p r i v a d o . 
Nueva Yorlc, 22 de octubre. 
E l World p u b l i c a u n d e s p a c h o d e l 
Brasil, recibido p o r l a v í a de B u e n o s 
Aires, en e l q u e s e d i c e q u e s e h a 
librado un d e s e s p e r a d o c o m b a t e e n -
tre Jos rebeldes d e l a p r o v i n c i a de 
Eio Grande do S u l y l a s f u e r z a s d e l 
Grobiarno, s a l i e n d o d e r r o t a d a s e s t a s 
últimas. 
Agrega e l d e s p a c h o q u e r . s c i e n d e n 
á unas m i l l a s b a j a s q u e h a h a b i d o 
p o r u ñ a 7 otra p a r t e . 
T E L E G R A M A S D E H O T . 
Madrid , 23 de octubre. 
E l c a ñ o n e r o C o n d e de V e n a d i t o , 
cumpl iendo l a s ó r d e n e s q u e h a b í a 
recibido, h i z o fuego c e n t r a l a s t r i n -
cheras de los m o r o s . C u a n d o é s t o s 
las a b a n d o n a r e n c e s ó e l fuego . 
E l C o m a n d a n t e d e l c a ñ o n e r o t i e n e 
orden de v o l v e r á h a c e r l e s fuego t a n 
pronto c o m o l o s m o r o s v u e l v a n á 
p r e s e n t a r s e e n e l l a s . 
L a p r e n s a on g e n e r a l h a r e c i b i d o 
con a p l a u s o l a r e s o l u c i ó n t o m a d a 
ayer por e l G o b i e r n o p a r a q u e c e s e 
la c o n s u r a á q u e e s t a b a n s o m e t i d o s 
en M e l i l l a , l o s t e l e g r a m a s q u e s e 
e n v í a n d l o s p e r i ó d i c o s . 
L o s m o r o s so o c u p a n o n r e p a r a r 
l a s a v e r í a s Ciiusadas o n s u s t r i n -
c h e r a s p o r e l c a ñ o n e r o Conde de V e -
nadito . 
S e h a a c o r d a d o e n v i a r u n jefe de 
m a y o r c a t e g o r í a á l a p l a z a de M e l i -
l l a , d e s i g n á n d o s e a l g e n e r a l de d i v i -
s i ó n D . A n t o n i o M a c í a s . 
E l C o n s e j o de M i n i s t r o s q u e s e ce-
l e b r ó a y e r a c o r d ó c o n c e d e r una d i s -
t i n c i ó n h o n o r í f i c a a l A l c a l d e d e l 
M a r i e l S r . A l e s a n c o . 
H a s ido n o m b r a d o S e g u n d o C a b o 
do ia C a p i t a n í a G e n e r a l de F i l i p i n a s 
e l genera l E c h a l u c e . 
A los pocos m e m e n t o s do l l e g a r á 
e s t a Corte ol g e n e r a l S a n c h i z , j e f e 
de l a C o m i s i ó n t é c n i c a q u e f u é á 
M e l i l l a , h a c o n f e r e n c i a d o c o n e l 
M i n i s t r o de l a G u e r r a , h a c i é n d o l e 
e n t r e g a del informe y p l a n de c a m -
p a ñ a q u e debe s e g u i r s e e n a q u e l l a 
p l a z a , c o m o resul tado d e l e s t u d i o 
h e c h o p o r d i c h a C o m i s i ó n . 
Madrid, 23 de octubre. 
S e h a d i s p u e s t o que t o q u e e n 
P u e r t o R i c o e n s u v i a j e de r e g r e s o 
otro d e l o s v a p o r e s c o r r e o s de l a 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a , f e f e c t u á n -
dolo a s í d o s de loa t r o s q u e h a c e n 
s u s e x p e d i c i o n e s m e n s u a l e s o n t i o 
C u b a y l a P e n í n s u l a . 
A n o c h e b a j a r o n l o s m o r o s c o n l u -
c e s a l c a m p a m e n t o . C u a n d o n u e s -
t r a s t r o p a s s e p r e p a r a b a n á c a ñ o -
n e a r l o s , a p a g a r o n l a s l u c e s i n m e -
d i a t a m e n t e . 
E s p r o b a b l e q u e e s t a t a r d e s e ce-
l e b r e C o n s e j o de M i n i s t r o s e n l a 
P r e s i d e n c i a c o n objeto de a p r o b a r 
e l p i a n de c a m p a ñ a e n M a r r u e c o s . 
Madrid, 23 de octubre. 
E n B i l b a o o c u r r i e r o n a y e r s e i s 
i n v a s i c n e s d e l c ó l e r a y s i e t e de fun-
c i o n e s . 
Taris, 23 de octubre. 
S e h a n efectuado l a s e s i e q u i a s ofi-
c i a l e s d e l M a r i s c a l M a c M a h o n . 
L a c e r e m o n i a h a s ido m u y s o l e m -
n e é i m p o n e n t e . 
F u e r z a s m i l i t a r e s e s c o l t a r o n e l 
c a d á v e r d e s d e l a i g l e s i a d e l a M a g -
d a l e n a h a s t a L o s I n v á l i d o s , d o n d e 
s e c e l e b r ó e l s e r v i c i o r e l i g i o s o . 
E l Í P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i -
n i s t r o s , M r . D u p u y , a s i s t i ó a l ac to , 
p r o n u n c i a n d o u n s e n t i d o d i s c u r s o 
e n e log io d e l i l u s t r e f i n a d o . 
L e s t r o p a s h i c i e r o n l a s d e s c a r g a s 
de o r d e n a n z a e n l a e x p l a n a d a d e 
L o s I n v á l i d o s . 
E n t r e l a s n u m e r o s a s c o r o n a s co-
l o c a d a s j u n t o a l s a r c ó f a g o , f i g u r a -
b a n v a r i a s e n v i a d a s p o r l o s m a r i n o s 
r u s o s , y l a s r e m i t i d a s p o r e l E m p e 
iPOETMS AGÜE 
E n la reunión celebrada en la tarde 
del s á b a d o por el Comité Ejecutivo Ee-
formista, de cuya convocatoria había-
mos dado cuenta, se tomaron por una-
nimidad acuerdos de la mayor impor-
tancia relacionados con el movimiento 
polít ico que con tanta fuerza y tan bue-
na fortuna viene desar ro l lándose en el 
pa ís , desde que en ól fueron conocidos 
los previsores proyectos de reformas 
r a d o r G u i l l e r m o y l a R e i n a V i c t o - ; Sr. Ministro de Ul t ramar . 
Nueva Yorlc, 23 de octuln-e. 
A n u n c i a n d e S a n P e t e r s b u r g o q u e 
e n l a o c t a v a p a r t i d a d e l match d e 
a j e d r é z e n t r e l o s s e ñ o r e s T a r r a s c h 
y T c h i g o r i n , e s t e ú l t i m o o b t u v o l a 
v i c t o r i a . 
E l c a m p e ó n a l e m á n e m p l e ó l a 
" D e f e n s a F r a n c e s a , " y s e r i n d i ó á l a 
3 4 " j u g a d a . 
E s t a d o a c t u a l d e l mátch; 
P a r t i d a s g a n a d a s p o r T a r r a s c h . 4 
I d . i d . p o r T c h i g o r i n 4 
T o t a l 8 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
N u e v a - Y o r k , octubre '41, d l a s 
tarde* 
Or zas «'sptijíoljs, & $15.70. 
Centenes ft ípl 82. 
Descuento papel coGiercial, 60 tip,-., de G á 
8 por cionto. 
Cambios sobro Londres, 60 dtv., (bsinqno-
Idom sobre París, 60 ¿[y. (banqueros), á 5 
francos 23i. 
Idem sobre Hamburgo, 60 dir., (banqueros) 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, á l i l i , ex-interfis. 
Centrífagas, n. 10, pol. 96, de 8J á 4. 
Regalar & bnen retino, de 8¿ á 8f. 
Azlícar de miel, do 8 íi Si . 
Mieles de Cuba, en bocoyes, firme. 
E l mercado, firmo. 
Manteca OVilcox), en tercerolas, f. $13.85. 
Uarlna pateut Minnesota, $4.80. 
L o n d r e s , octubre 2 1 . 
Aztlcar de remolacha, & 1SI2Í. 
Azúcar cení rífaga, pol. 96, á 16i3, 
Idem regular refino, íí 18t3. 
Consolidados, á 98 I1I6 , ex-interés. 
Descuouto, lianco de Inglaterra, 8 por 100. 
Cuatro por ciento español, & 63, ex-inte-
rés. 
JPai'ís, octubre 2 1 . 
Renta, 8 por 100, ¿ 98 francos 27J cls., ex-
N u e v a - Y o r k , octubre 2 1 . 
La existoMcia de azficares en Nuera-Yorlí, 
es boy do 192 toneladas, coutra 800 bocoyes 
y 294,000 sacos en igual feclia de 1892. 
No dimos de ellos inmediato conoci-
miento á nuestros abonados y al p a í s , 
por la razón de no haber estimado el 
Comité ejecutorios sus acuerdos mien-
tras no fuesen sometidos á consulta de 
mayor número y viniesen á dar la 
aprobac ión á sus actos y á asumir la 
responsabilidad ó la gloria de los mis-
mos, cuantos para ello se estimaren in-
dicados. 
Yerificado esto en la noche de ayer, 
en la r eun ión celebrada con gran con-
currencia y entusiasmo en los salones 
del Círculo Eeformista, cúmplenos tras-
ladar á nuestras columnas las decisivas 
y trascendentales determinaciones a-
doptadas por los elementos directores 
del movimiento reformista; las cuales 
se rán para nuestros correligionarios co-
mo lo son para nosotros, motivo de es-
pecial satisfacción, para la agrupación 
pol í t ica á que pertenecemos t í tu lo de 
seriedad y decisión y para el pa ís segu-
ra g a r a n t í a de que sus legí t imas espe-
ranzas no han sido n i serán en n ingún 
caso por nuestros amigos defraudadas. 
He a q u í los acuerdos á que nos con-
traemos. 
Primero: Proceder á la inmediata y 
solemne const i tución del Part ido Ee-
formista. 
Segundo: Convocar al indicado obje-
to una asamblea general para el d í a 30 
de ÍToviembre próx imo. 
Tercero: dictar reglas para el nom-
bramiento de delegados que hayan de 
representar en la misma á los Comités 
regionales de las provincias y á los ló-
calos de toda la Isla. 
Cuarto: Publicar conjuntamente con 
la convocatoria de la asamblea, el pro-
grama del partido, y 
Quinto: d i r ig i r un manifiesto al 
país . 
Estos acuerdos s e r á n comunicados 
por medio de una comisión al Sr. Go-
bernador General y por el cable al Go-
bierno de S. M . 
La constMoi Jel Parió M 
Decíamos en nuestra edición de la 
mañana do ayer que con grande, con 
al artículo 31 de la Ley de Propiedad i incontrastable fuerza, la opinión públ i -
Inteleetual.J 
(Queda prohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
partido reformista. Y a g r e g á b a m o s 
que la espectación general iba á verse 
satififecha. 
Con estas palabras hac íamos alusión 
al acto importante que se hab ía cele-
brado en la tarde del s ábado por el Co-
mité Ujecutivo Keformista, con el obje-
to de t ra tar de la definitiva constitu-
ción de nuestro partido y de los modos 
de llegar r á p i d a m e n t e á ella. 
Sus acuerdos fueron sometidos á la 
sanción de un crecido número de carac-
terizados correligionarios; y el lector 
puede verlos en otro lugar. 
Excusado es que nosotros repita-
mos aqu í como arriba decimos, con 
cuanto júbi lo hemos recibido esos acuer-
dos que nos colocan en el camino del 
definitivo té rmino del período actual, 
que pud ié ramos llamar constituyente. 
Convocatoria de la Asamblea del 
partido en un plazo relativamente bre-
ve, si se tiene en cuenta la distancia 
que nos separa de muchos de los comi 
tés de la Isla. P róv i a formación del 
programa de la agrupac ión pol í t ica y 
redacción del manifiesto que lo presen-
t a r á á la opinión pública, puntualizan-
do los propós i tos que nos animan, pro-
grama y manifiesto que se pub l i ca rán 
conjuntamente con la convocatoria de 
la Asamblea. 
Kada m á s correcto que el procedi-
miento adoptado por los poderes direc-
tores del movimiento reformista. 
Este ve realizados sus propós i tos en 
la forma m á s adecuada para llegar al 
deseo general. 
Felicitamos á nuestros amigos y nos 
felicitamos por este resultado de los 
comunes esfuerzos. 
Todos los partidarios de las reformas 
es tán de enhorabuena. 
POR FILTÍ DE 
L a sesión convocada por la Jun ta 
D i r e c t i v a del partido de U n i ó n Consti-
tucional para la noche del s ábado ú l t i i 
t imo, no pudo celebrarse por haber acu-
dido á la cita solo cuatro señores . 
M E R E C I D A D I S T I N C I O N . 
Según p o d r á n ver nuestros lectores 
por el telegrama de Madrid que en otro 
lugar publicamos, en el Consejo de M i -
nistros celebrado ayer, ha acordado el 
Gobierno do S. M . conceder una dist in-
ción honorífica á nuestro querido ami-
go y correligionario, el Sr. D . Mariano 
Alesanco, Alcalde Municipal del Ma-
riel , en merecido premio al importante 
servicio recientemente prestado en la 
persecución del bandolerismo. 
Enviamos con este motivo nuestra 
m á s cordial enhorabuena, al entusiasta 
y valiente alcalde reformista. 
Las elecciones en Jagüey Grande. 
S e g ú n telegrama de J a g ü e y Grande, 
que nos remite nuestro corresponsal en 
dicho punto, en las elecciones parciales 
que se efectúan en dicho pueblo, para 
dos cargos de concejales del Ayun ta -
miento de Colón, ganaron las mesas, el 
primer dia, los reformistas. 
J U L I A N D E L CA8AI1. 
I I emos sabido con pena que el s á b a -
do falleció, v íc t ima de la grave enfer-
medad qúe hace tiempo lo aquejaba, ej 
inspirado poeta D . J u l i á n del Casal, 
Era el difunto uno de los m á s notables 
representantes de la juventud cubana 
cultivadora de las bellas letras, y entre 
3 R e c o m e n d a m o s n u e s t r o c o m p l e t o s u r t i d o de c a s i m i r e s i n g l e s e s d e u 
|g p r i m e r o r d e n . E 
£1 N O T A . — N u e s t r a s v e n t a s a l contado , y l a s p e r s o n a s n o p r e s e n t a - g 
ffi d a s g a r a n t i z a r á n s u s e n c a r g o s . g 
Di C 1319 78a-8A & 
i L Q B M C I A D E B X C X T H S I O ^ T E S 
de los Ferrocarriles Unidos de la Habana, en combinación con Empresas de 
carruajes. Omnibuŝ  hoteles, sociedades de recreo, sport, etc. 
Para MATANZAS todos los domingos á laa 8*5 de la mañana (vapor T'SO), regre-
sando á las Gi de la tarde, con viajes á las Cuevas de Bellamar, á la Ermita de Monse-
rrat, de donde se divisa el Valle del Yatnurí, paseos por la ciudad en carruajes ú ómni-
bus á los siguientes prefcios en plata: 
Entrada on una galería de las Cuevas . « . . . - - . 
í En ómnibus á las Cuevas . . . . 
Ida y vuelta ] En carruajes á, las Cuevas (3 personas) — 
( En idem á la Ermita (3 personas) 
í Ia ;clase • 
Id . id . en el tren < 2a ídem — . 
(3a idem 
Los billetes que dan derecho á disfrutar de los paseos indicados hay que tomarlos el día antoa de cada, 
excursión — E l viajero que se encuentre bin B I L L E T E abonará los precios do las tarifas generales, así co-
mo las personas menores, á no ser que tomen el do ida y vueltn de la excursión.—So preparan otras exenr-
1 v la A G E N C I A S O L I C I T A C O R a E S P O >iDENCIA sobre las que puedan establecerse, y con 








miAJUtKiauauio IUCX̂ Í», i  v^uxv/u ¡ J ^ K S I X goClEDADES y EMPRESARIOS de espectáculos que nuedan interesar al v 
Ca redama que Se Constituya pronto el dirigirse á Villegas 92. Teléfono 9S3. Corroo apartado 103. C 1657 alt 4a-12 
AQUI 16 ONZAS ES UNA LIBEA. 
¥ 
sooíectuó la inau^nraciOn do este nuevo establecimiento de YÍVEEES FINOS, DULCERIA, EEPOSTERIA y AMACEN DE Y p O S . n~ a q1 
El progreso de Cuba, requiere la oxisteucia de EL PROGRESO DEL PAIS, establecimiento que al igual de íes mejores del extranjero, oírezcaaí 
rico y al pobre mercancías do superior calidad á precios convenientes. , , , . , . , • A N . , „ « « ^ « « « - Ü * 
Una de las casas que en su hermoso local, el mejor de todos los del giro, ha llegado á reunir los mejores artículos que vienen á Cuba, prometiendo 
detallarlos con solo una pequeña comisiOn sobrólos precios de factura. j , i „ . 1 , ™ + ^ 1 ^ 
EL PROGRESO BEL PAIS ha reunido en sus almacenes, sin reparar para ello en gasto alguno, desde los vinos y licores más baratos hasta los 
mejores conocidos en ol mundo. _ , . , . , , . ^ 1 ^ , 1 „ ^ T . » 
En el R A M O 1>E D U L C E R I A en general, puede hoy ofrecer EL PROGRESO DEL PAIS la más vanada y escogida colección de dulces, que se ha 




¡AL AGUA, PATOS' 
Por la Sra. Amelia Móndez. 
LAS T E N T A C I O N E S D E S. ANTONIO. 
Por la Sra. Amelia Méndez. 
A LA310: LA COLEGIALA. 
Por la Srtái Dorindu Rodríguez. 
fTA.8 81 
A LAS 9: 
S O C I E D A D "" A R T I S T I C A D E Z A R Z U E L A . 
FUNCION POR TANDAS 
O 1.703 8-20 
Mañana, martes, se pondrá en escena la preciosa 
zarzuela en tres actos, titulada 
J U G A R C O N F U E G O . 
Se encava con actividad la zarzuela de espectáculo 
entres actos, titulada LA CUliZA D E L DÍAliLO, 
para cual osiá pintando el Sr. Arias preciosas deeo-
racioiws. 
esquina a Ag 
E l E á t i a a o 2 1 aMó sus puertas ests nuevo estaMecimiento, en donie las personas que se aignen favorecerle, enoontrarán un oompleto y vañaio 
surtido en sombreros de todas clases, tanto para caballeros, cuanto para señoras, señoritas y niñas, á precios sumamente equitativos. 
V E A N Y S E C O N V E N C E R A N . 13013 
los poetas figuraba indadableineute en 
primera llaea. Los libro&jffq/tffi ^ 
to y Aíere eónstitayHH un tesor^ de de-
licadeza, ternura é inspiración. 
M Pais m s Imce saber que deja iné-
dita, v que en estos momentos es tá im-
pr imiéndose , una colección de poesías , 
-titulada Bnstos y Rimas. Es un tr iste 
legado del talento, que cont r ibu i rá á la 
fama del malogrado poeta. 
J u l i á n del Casal era tan modesto co-
mo afable en su trato, y cuantos lo co-
nocían y cultivaban su amistad—en 
«uyo número nos contábamos—lanipu-
t a r á n c o m o nosotros su sensible pér-
dida. 
Descanse en paz. 
GOBIERNO MGIONAL, 
Esta mañana ha empezado el trasla-
do de las oficinas del Gobierno Eegio-
nal , á la casa número 59 de la calle de 
Aguiar , frente al parque de San Juan 
de Dios, 
E18r. B.Jiiíiíi. 
A bordo del vapor americano Mas-
cotte, que zarpó de este puerto el sába-
do últ imo, se embarcó con dirección á 
los Estados Unidos el Sr. D . J o a q u í n 
Euiz y Eniz, ingeniero director do las 
obras del Canal de Albear y Primer 
Jefe del Muy Benéfico Cuerpo de Bom-
beros del Comercio. 
Fueron á despedir al Sr. Euiz nume-
rosos amigos y gran número de Jefes, 
Oficiales ó individuos del cuerpo do su 
digno mando. 
Deseárnosle feliz viaje. 
bastante alto durante las horas del d ía 
y el descenso es poco notable durante 
la noche. 
E l ba rómet ro cont inúa inseguro dan-
do bajas marcadas. 
Vapores-correos. 
Ayer , domingo, á l a s cinco d é l a ma-
ñ a n a , salió de Puerto-Eico para esta 
el vapor Ciudad de Cádiz. 
E l d í a 20 salió de Santander, con di-
rección á este puerto y escalas en Co-
r u ñ a y Puerto-Eico, el vapor Eeina 
M a r í a Cristina. Conduce 350 ind iv i -
duos de tropa. 
Dice nuestro colega La Higiene, que 
los cambios de temperatura de estos 
d ías han promovido los estados cata-
rrales y reumáticos . 
I IÜ fiebre amarilla, si bien no ha lle-
gado á su minimun de invasiones, ha 
comenzado á decrecer notablemente. 
E n los n iños predominan hoy las fie-
bres por infección intestinal, par t icu-
larmente en los de segunda infancia. 
Todavía el t e rmómetro se sostiene 
81 
E l E. V. Gaugoiti, Director del Ob-
servatorio del Eeal Colegio de Belén, 
se ha servido enviarnos la siguiente 
comunicación y telegramas. 
Habana, 23 de octubre do 1893, ¡ 
d las 8 de la m a ñ a n a . ; 
L a dirección de las corrientes in te r -
medias fué el s ábado y el domingo, ci-
clónica; pero no la del viento y nubes 
bajas, que corrían del primer cua-
drante. , 
So notó el sábado 1 U a. m., un fenó-
meno singular. Corr ían las nubes in-
feriores del N . E., y pasaron ráp ida-
mente, por el K , al 4? y 3o cuadrante. 
Pa rec ía que se iba á formar, como al-
guna VÍ'Z sucede, un nuevo centro de 
aspiración permanente; y a t r i bu í á un 
remolino parcial el alarmante descenso 
de la presión que desaparec ió pronto. 
E l barómet ro , á pesar de que las capas 
inferiores de la atmósfei 'a no obedece 
al temporal, y proceden del primer Cua-
drante, ha subido muy poco; sus osci-
laciones medias son inferiores á la nor-
mal; con todo, sus movimientos son 
muy irregulares. Esto unido á que las 
QBB m 
Este conocido almacén de toda clase de tejidos y artículos de fantasía, invita á sus fa-
wecedoros y al público, á visitar sus salones y comprar barato. 
Se están realizando todas sus existencias, así como nuestro E S P X ^ E H B I D O 
S T J K T I D O D E X ^ V I E í H ^ r o con el solo objeto de ceder el local á una nueva sociedad 
p e se dedicará al propio giro 
NOTA.—Se transñere para el último sorteo de diciembre los premios que tenemos 
anunciados para el último de octubre. 
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m LA PERSONA QUE QUIERA U M 
Pueda obtenerla 
BUENA, BONITA Y BARATA, 
si no va á comprarla á la 
Este popular eetablecimiento ha recibido un excelente surtido. Buenos tamaños, 
ramajes y adornos originales; precios sin competencia. 
Tanto este artículo, como todos los demás que expende la S I E I O O G X O I s r 
I K 3 ya sabe el público en general que el precio se entiende 
Es necesaria, se impone, una visita i la 
c 1700 
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O I D I O I T J L I ^ C O E . 
N O V E L A O R I G I N A L 
POR 
C H A L L E S M E R O - U V E L . . 
(Esta obra, publicaila por Í'BJ Cosmos Editorial," 
•e halla de vei.ta en la '-Galeria Literaria", de la se-
fiora yinda de Pczu 4 hijos. Obispo 55.) 
(CONTINÚA.) 
— s E s t á b a i s allí?—dijo á J o s ó n , 
—Como el señor tne ha mandado. . . . 
— S í ; pero luego me lia ocurrido que 
como sufrir íais de resulta de vuestra 
calda, quizás no habr í a i s salido aun do 
casa de mi hermano y he ido allí 
—¡Ah! —dijo J o s ó n con angus-
tia. 
—¿Quó tiene eso do ext raño? 
—Nada, pero ruego al señor me dis-
pense por el desórden de la habita-
ción. 
— ¡Oh! nada tiene de e x t r a ñ o , pues-
to que es tá is herido, 
—Sí ; pero mi herida no es es más 
que una leve contusión. 
J o s ó n Kernoet h a b í a recibido un 
golpe capaz de matar á un toro. 
Era. de un pa ís en que ios huesos son 
m á s duros qne jiicdras, 
Francisco de Vaiei íconrt pros iguió: 
—Quer ía pediros algunos iu lbn íu s y 
no he hwho más que entrar y salir. 
Pero subamos, que aqu í no estamos 
bien. 
Y en t ró en el hotel seguido de Jo-
són, que iba murmurando entre dien-
tes: 
—¿Qué h a b r á ido hacer este pájaro 
á casa de mi pobre amo, y por q u é ha-
b r á tratado de alejarme de allí? 
X V . 
A L H A E S T E O , C U C H I L L A D A , 
Francisco de Valencourt a t r a v e s ó 
siempre seguido de Josón , una larga 
flla.de salones hasta llegar a l despa-
cho de su t ío . 
All í se sentó en el mismo sillón que 
ocupaba en vida el m a r q u é s y delante 
de aquel precioso scoretaire que no ha-
bía sabido guardar el secreto que su 
dueño le confiara. 
—Sentaos amigo m í o - d i j o Francis-
co al b re tón , fijando en él una mirada 
escudr iñadora como la de un juez de 
ins t rucción. 
E l rostro de Josóii Kerhoet tomó ese 
aire de sencilla candidez baio la cual 
suelen ocultar muchas veces los aldea-
nos su penetrac ión. 
Josón se sent ía humillado. 
E! lazo en que h ab í a caido era dema-
siado grosero para que no le sirviese de 
escarisiú-nto y estar siemore sobre sí en 
adelante. 
También él estudio aquella faz hipo-
evira que le miraba, pero con una rápi -
da ojeada. 
—Yo se que Felipe os trataba como 
á un amigo—comenzó Francisco con 
tono insinuante. 
Bt b re tón tenia su idea. 
corrientes intermedias han inclinado 
un poco al S,, me hace sospechar la 
existencia de un centro de mín ima pre-
sión en el mar Caribe, que fáci lmente 
se puede convertir en pe r tu rbac ión ci-
clónica. 
E l cielo durante el d í a de ayer estu-
vo encapotado y lluvioso, sobre todo 
por la tai-de, con frecuentes chubascos 
y viento arratagado del primer cua-
drante, que llegó á alcanzar la veloci-
dad de 17 metros por segundo. E l as-
censo del p luviómetro desde las 7A de 
la m a ñ a n a de ayer, hasta la misma ho-
ra de hoy, es de 30in,m.2: con t inúa el 
cielo cubierto. 
L a altura ba romé t i i e a á las 8 a. m. 
os de 758 ni.m. 27. 
Lorenzo Gangoiti, S. J . 
Recibidos en la Adminis t rac ión Ge-
neral de Comunioaciones: 
Cienjucgos, 21 de octubre. 
P. Gangoiti—Habana. 
3 t . B . 29.74; viento fuerte del S. i S. 
O, en parte cubierto, los c. corren del 
O, S. O., los k. altos del S. O. i S,, las 
nubes bajas del S. 
Día 22: 7 m,, B . 29.77. viento S. i S. 
E., en parto cubierto, k . altos del S. S. 
O. corona lunar débil . 
3 t . B . 29.7G, viento E . S. E . en par-
te cubierto, temporal de truenos con 
mucha l luvia , loa k. altos corren 1 deS. 
P. Betolaza. 
Pinar del Rio, 22 de octubre. 
P, Gangoiti,—Habana. 
7 m., B . 754.70; viento S. S. E., co-
rrientes superiores hacia el ÍT. O., 
inferiores al S. S. E. 
Cansceo. 
Santa Clara, 21 de octubre. 
P. Gangoiti.—Habana. 
7 n. B . 756.43, viento flojo E. S. E . 
k. y ck. del 2? cuadrante con poca ve-
locidad, halo lunar. 
4a-20 
P r e v e í a complicaciones, intrigas con-
fusas y quer ía quedarse en aquella ca-
sa á toda costa. 
¿Por qué? 
Por muchas razones: la principal de 
ellas, después de su curiosidad por 
asistir como espectador al drama que 
iba á desarrollarse, era su car iño y ad-
hesión á la familia del malogrado y 
querido amo. 
Josón conocía el profundo amor que 
Felipe de Yalencourt t en ía á su mujer. 
Desde que empezó la pas ión del joven 
por la hija del coronel, hab ía ido si-
guiendo paso á paso, todas sus trasfor-
maciones. 
Sin haber recibido confidencias pre-
cisas el b re tón s a b í a ' que aquel amor 
no h a b í a hecho mas que creeery agran-
darse con con el tiempo. 
Las ausencias de su amo todas las 
noches, sus frecuentes visitas á Passy, 
sus excursiones á los Pirineos, á Suiza 
y á los baños de mar en el verano, en 
cuanto pod ía tomar algunos d ías de 
vacaciones, y por úl t imo, algunas ra-
ras visitas que h a b í a hecho Magdalena 
al entresuelo de la calle de la univer-
sidad siempre cubierta con un espeso 
velo, y el ca r iño tierno y respetuoso 
con que Felipe hablaba de ella, le te-
n ían al corriente de la marcha que ha-
bían seguido estos amores. 
Joson Kerhoet tenía una inteligencia 
claridtna. 
Bajo su rudo aspecto de asistente 
apenas educado por el servicio mi l i ta r 
D í a 22. 7 m. B . 757.58, viento S. J; 
cielo encapotado á in térvalos , velo ci.' 
rroso denso en el primer cuadrante' 
plumiformes en el zenit. 
2 t . B . 758,01 viento S. S. O. chubas-
quillos racheados del S. O., y k. y 8 ¿ 
de la misma dirección, cielo cerrado. 
MVJCÓ. 
Director del Ins t i tu to Provincial. 
Boca de Sagua, 22 de octubre. 
P. Gangoiti.—Habana. 
9. m. B . 758.1, viento S.S.O., flOj0 
cirroso, mar llana, p luviómetro 5 m m / 
Remedios, 22 de octubre. 
P. Gangoiti.—Habana. 
8 m., B . 757.9, viento S. E . flojo, es 
del S. O., ck. del S. i S. O., casi cu! 
bierto. 
3 t., B . 757,1, viento S. O., flojo, 
cubierto de velo cirroso, lloviznas á in'-
tórvalos . 
Estrada. 
Puerto-Príncipe, 22 de octubre^ 
P. Gangoiti.—Habana. 
7 m., B . 757.78, viento S., cielo cubier-
to, fuertes y prolongadas lluvias, cen-
tro per turbac ión probablemente al ÍT.O. 
do esta provincia. 
Beiancourt. 
Director Instituto Provincial. 
Matanzas, octubre 22. 
P. Gangoiti.—Habana. 
9 m., B . 757,8 cielo encapotado, nube» 
bajas del primer cuadrante: á las 7 de la 
noche B. 757.4, cielo cubierto, velo cirro-
so denso, l luvia copiosa con viento del 
1? y 4o cuadrantes. 
10 m. B . 758. viento N . J N . E. en-
t ra mucha mar, cerrazón completa, velo 
cirroso denso, llovizna, la mínima baro-
métr ica á las 4 de la tarde fué de 758.8. 
Buhigas. 
BARATURA, muy 
del público m ge-
t i * 
—¿Qué será?—¿Se suicidará?—¡No! 
—¿Se elevará en globo?—¡Tampoco! 
—¿Habrá ínyentado el liiovimieiito contí-
mio?—No se ocupa de eso. 
—¿Tenderá aun más baratos sus fluses? 
sable 
Caballeros, ¿qué nos presentará el incan-
—Calma, señores, calma, que muy pronto 
lo sabrán. 
El célebre J , VAlLJLÉíS no descansa 
un momento para presentar al piiblico las prí-
meras novedades y no dejar por nada ni por 
nadie de sostener siempre su lema 
TELE 
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se ocultaba una penet rac ión y una sa-
gacidad poco comunes. 
Las gentes de su ca laña son peligro-
sas, porque á nadie se le ocurre des-
confiar de ellas. 
Felipe hab ía dicho á su criado en 
mas de una ocesión señalándole su se-
cretaire. 
—¿Ves ese cajón, J o s ó n ! Pues 
acuérda te siempre de que contieno pa-
peles do importancia para personas á 
quienes amo. Tén presente lo que te 
digo, por si acaso me ocurriese a l g ú n 
accidente. 
Por desgracia eljaccidente h a b í a ocu-
rrido, y de^un modo espantoso, terrible, 
fulminante. 
¡Y el b re tón había olvidado las reco-
mendaciones de su amo! 
En lugar de permanecer de centinela 
había abandonado su puesto desde el 
primer momento dejándose e n g a ñ a r por 
el enemigo como un tonto. 
E l enemigo era Francisco de Yalen-
court. 
Josón no lo dudaba. 
J a m á s le hab í a e n g a ñ a d o aquella fi-
sonomía de mirada oblicua y falsa. 
Del mismo modo que hab ía admirado 
la franqueza del hermano menor, su 
j espléndidez y sus nobles maneras, de-
I testaba el aire h ipócr i ta y la cara de 
i usurero del mayor. 
J o s ó n estaba furioso contra sí mismo. 
;. ¿Qué iba á hacer aquel mal hermano 
á la habi tación del muerto cuando n i si 
quiera habían enterrado á é s t e ! 
Aquella precipi tac ión daba mucho 
que pensar al b re tón , que no olvidaba 
n i un momento aquel cajón del secre-
taire, que tanto le hab ía recomendado 
su amo. 
Comprendió que hab ía cometido una 
falta y que esta falta era irreparable. 
¿Qnó hacer? 
An te todo captarse la confianza del 
traidor. 
A l oír su pregunta se rascó la cabeza 
y respondió: 
—Sí , como un amigo. . es decir, era 
tan bueno para mí como lo era para to-
do el mundo. Era bondad personificada 
y tenia siempro el corazón en la mano, 
como suele decirse. 
—Pues bien—prasiguió Francisco,— 
un muchacho como vos, que llevaba 
seis años á sa servicio 
—Ocho años , señor. 
—Bueno. . . debía conocer, como es 
natural, sus amistades y sus relaciones. 
—Os diré todo lo qne sepa sobre ese 
particular, pues que solo tengo un de-
seo; que el señor me conserve á su ser-
vicio. H a r é lo que el señor quiera, 
porque ten ía mucho car iño á mi amo 7 
á la casa, y ruego al señor que piense 
en mi, ya. que es el único que ha qiie' 
dado para sustituir á mi amo y al se-
ñor marqués . 
—¡El único!—se dijo Francisco—este-
muchacho no deba saber nada. 
Y añádió en voz alta y con acento 
cariñoso: 
—No deseo otra cosa, amigo mío; 
PRESENTACION. 
El pardo Victoriauo Carabeo, arren-
latario de la finca Vega Prieta, que se 
labia alzado por haber sido muerto en 
ra casa el bandido J o s é Ortega (a) I)e-
jw Degw, se presentó ol sábado úl t i -
mo al alcalde de S-m Nicolás, que lo 
poso á disposición de la autoridad co 
írespondiente. 
El pardo Carabeo fué puesto en l i . 
tetad á las pocas lloras. 
Habiéndose ausentado para los Es-
ados-Unidos el Sr. Euiz, Primer Je íu 
Jilos Bomberos del Oomercio, se ha 
lecho cargo mterinameute del mando 
leí expresado Cuerpo el Segundo Jefe 
Sr.D. finrique B. Hamel. 
De la Segunda Jefatura y del Deta l l 
General del Ouerqo, se ha hecho cargo 
íccidentalmente el cap i t án más na t i -
pio, Sr. D. Antonio J iménez . 
VOLUNTARIOS. 
Por la Capi tan ía General se ha con-
cedido la baja al Coronel del primer 
batallón de Matanzas D . Mariano C. 
Artiz y Jiménez, y han sido nombra-
dos; primer teniente del ba ta l lón de 
Ingenieros, D. Manuel E o d r í g u e z Gon-
zález, y segundo teniente del sexto ba-
tallón, D. Manuel López F re i r é . 
Además, por la Subispección del 
Instituto se han resuelto los siguientes 
asuntos: 
Cursando propuesta de medalla de 
canstancia del 1er. B a t a l l ó n de Lige-
ros. 
Idem de cruz del M . M . en favor del 
teniente coronel D . Manuel Jerez Colo-
mé y cap i tán D . Aniceto Mendizabal 
Leal. 
Idem instancia del primer teniente 
D , Aniceto Trespalacios Cedres que 
solicita la baja. 
Pagos de Primera Enseñanza 
E l Banco E s p a ñ o l de esta I s la ha 
ingresado en la Caja Especial de P r i -
mera e n s e ñ a n z a , la cons ignac ión co-
rrespondiente para satisfacer las aten-
ciones de personal, material y alquiler 
del pr imer trimestre del actual a ñ o 
económico á los t é r m i n o s municipales 
de los partidos rurales de la provincia, 
y personal y material al de la Habana. 
Asimismo ha ingresado la cantidad 
correspondiente para atrasos porcuen-
ta de los Ayuntamientos que se rela-
cionan. 
Regla; j un io de 1892. 
Santa M a r í a del Rosario; mayo y j u -
nio do 1890 y abr i l de 1891. 
Managua; mayo y jun io de 1891. 
Jibacoa; abri l , mayo y jun io de 1891. 
San Anton io de R ío Blanco; j u n i o 
del 89 y enero y febrero de 1890. 
Ceiba del Agua ; mayo y jun io del 
90 y jun io de 1892. 
Vereda Fueva; j u n i o del 88, j u n i o y 
noviembre do 1889. 
Salud; abri l , mayo y jun io de 1889. 
San Anton io de los B a ñ o s ; j un io 
del 89 y febrero y mayo de 1890. 
Cano; mayo y jun io de 1891. 
Guara; abr i l , mayo y jun io de 1889. 
Y expedidos los libramientos á favor 
de los habilitados respectivos, quedan 
abiertos los pagos en los sitios y ho-
ras de costumbre. 
CROMICA S E E T É l A L 
A y e r tarde entraron en puerto el va-
por americano (7iíy o f Washington, 
procedente de Nueva Y o r k , con carga 
y 31 pasajeros. 
E l primer Ba to l lón de Ar t i l l e r í a de 
Plaza n o m b r a r á un Comandante y dos 
sargentos, que á las doce del dia 27 del 
actual, y en la Sala Capitular del A -
yuutamiento de esta ciudad, procede-
r á n al acto de la tal la y reconocimien-
to de quintos. 
L a Asociac ión de Dependientes del 
Comercio ce lebrará j un ta general ordi-
naria del primer trimestre, el domingo 
29, á las siete y media, en los salones 
de la Sociedad. 
Ha sido nombrado primer teniente 
del ba t a l lón de Bomberos de Santa 
Clara D . R a m ó n Pairol Mar t í nez . 
Se ha dispuesto que los vigilantes 
gubernativos que se hallaban en las 
oficinas del Gobierno Regional, pasen 
á prestar los servicios de su clase a las 
órdenes del Jefe de Pol ic ía . 
S e g ú n noticias que comunican á 
nuestro ilustrado y querido colega E l 
Porvenir de Sagua la Grande, en enero 
p róx imo piensa visitar esta isla, su pa-
t r i a nativa, el ilustre Dr . D . J o a q u í n 
A l b a r r á n . 
H a sido destinado á la Comandancia 
de la Guardia C i v i l de P u e r t o - P r í n c i p e 
el teniente coronel D . Pedro P é r e z M i -
quelini. 
H a n sido nombrados primeros te-
nientes del ba ta l lón de Orden P ú b l i c o 
los que lo son de Infan te r ía , D . A n t o -
nio Cerezo y D . J o a q u í n Muñoz Ga-
llego. 
Tacante una plaza de guardia para 
la vigilancia interior de la cárcel de 
San Anton io de los B a ñ o s , dotada con 
el sueldo anual de $360, se convocan 
aspirantes, durante el plazo de 10 d ías , 
teniendo presente que los mismos han 
de ser licenciados del ejército, con bue-
na nota, contar 25 años de edad, no 
pasar de los 45, y ser de buena mora-
lidad, ac red i tándolo todo con sus co-
rrespondientes documentos. 
Se ha dispuesto se saquen á concur-
so las escuelas incompletas de varones 
de Sabana de Robles, en Madruga, y 
Buenaventura, en la Salud, dotadas 
ambas con el haber anual de 300 pesos 
y 75 para material. 
SUCESOS. 
ESTAFADORES DETENIDOS. 
Los celadores de los barrios del Pilar y 
Dragones D. Juan Cuevas y D. Tomás Sa-
batés, detuvieron á D. Eduardo García Gon-
zález ó sea D. Eduardo González San Ju-
lián (a) E l Mejicano y á D. José García Ba-
rreiro, por estafas cometidas en varias ca-
sas de comercio de esta capital, valiéndose 
para ello de vales falsos. A l San Julián le 
fueron ocupados siete vales falsos con sus 
fechas en blanco con el membrete y sello de 
la casa de Riaño y Sobrino, una tarjeta de 
la fábrica de tabacos sita en Estrella núme-
ro 35 y la guía del teléfono del año ante-
rior, con todas las adiciones posteriores. De 
las averiguaciones practicadas resulta que 
S i 
pondrá á la vista en breves días, el SELECTO y GRAN-
DIOSO surtido de CONFECCIONES y NOVEDADES para 
señoras, caballeros y niños, que ha recibido para la presen-
te estación de invierno. 
tnf—" — 
I WOTA.—Gran almacén de paños y géneros para sas-
tres. Importación directa. cieos 3a-2o id-22 
durante la semana última han cometido es-
tafas en los establecimientos: Galiano 69, 
Monte ü, Salud 29, San Ignacio 72, Fábricas 
de tabacos de Inclán y Estanillo, Boticj, do 
"San Agustín" y fábrica de tabacos E3tie-
11a 35. ^ 
El San Julián es de malos antecedentes, 
habiendo salido de la cárcel hace un m ;s, 
por el mismo delito. 
EN LIBERTAD. 
Habiéndose publicado por algunos pe-
riódicos la noticia de que el joven D. Ra-
món Requeijo Catoira había sido reducido 
á prisión, acusado de la estafa de ciorta 
cantidad de dinero por medio de un tí no, 
debemos hacer constar, á petición del in-
teresado, que fué puesto en libertad á las 
pocas horas, por haberse probado su inenl-
pabilidad en el delito que se le imputaba. 
DETENIDO. 
El celador del barrio del Templete detuvo 
á un individuo acusado por D. Domingo Vi-
jande, de que le había estafado 46 centenes 
por medio de un timo. E l hecho ocurrió en 
la calle del Prado. 
HERIDAS. 
En la casa de socorro de la segunda de-
marcación, fué asistido el asiático Isidro 
Foile, de tres heridas graves en el pech) y 
espalda, las que dijo le habían sido infjri-
daspor un paiaado suyo. El hecho ocurrió 
en la calle üe Hamel. 
HURTO. 
A don Antonio Fernández, vendedor am-
bulante, le hurtaron debajo del Centro G i -
Uego, un saco de vestir, en uno de c ly s 
bolsillos guardada la matrícula de su profe-
sión. 
—En la celaduría del barrio de Tacón, se 
presentó el asiático Lorenzo Achón, partici-
pando que al transitar por el Campo de 
Marte había sido asaltado por dos jóveaes 
blancos, los que le taparon la boca con un 
pañuelo, extrayéndole de un balsillo cuatro 
pesos en plata y fugándose después. 
CIRCULADOS. 
Los celadores de los barrios del Angdl y 
Peñalver, detuvitron á dos individuos que 
se hallaban circulados por varios delitos. 
scel Se iMs irsoial 
ASOCIACION 
D E 
BejeMígitesáelCoiiierÉ ie la M Í E 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Junta Dinicüva y en cuaip'.i-
miento d ü artículo 21 del líeglamento de la As jcia-
ción, el domingo 29 del mes actual, á las siete y me-
dia de la noche y en los salones diñ Centro, ao ce li-
brará la junta general ordinaria del primer t r m isito 
del 149 año social. 
L o qnc de orden del Sr. Preiid-jnte se hace púhlicj 
para conocimiento délos señores asociados, tíu UM 
para poder tomar parte en la junta, habr.ia de 'itar 
provistos del recibo d é l a cuoici tocial del corn-a t í 
mes. 
Habana, 21 de octubre da 18f'3.—El Secretar! >, Jf. 
Paniagua. 13153 7d-22 3a-23 alt 
SORTEO N. 1453 
8 2 5 4 . . $ 2 0 0 0 0 
y sus aproximaciones, vendidos en la Administración 
de Loterías y Casa de Cambio de Francisco Baher, 
LA C0L1NÁTA, 
OBISPO ENTRE BERNAZA Y 
MONSERRATE 
C 1690 5a-17 4d-18 
PUERTO BE LA HABANA. 
E N T B A D A 8 . 
Dia 22: 
De Moiitevideo, en G2 dias, bergantín español Sobe-
rano, c;«p. Pon, trip. 12, tous. 330, con tasajo, á 
Pedro Pagé?. 
Nueva York, eu 4 dias, vapor americano City of 
Washington, cap. Burley, trip. 65, tons. 1743, 
con car^a á, Hidalgo y Cp. 
S A L I D A S . 
Día 21: 
Para Delawaro B. W . vapor ing. Castillan Prince, 
cap. Con 11. 
Dia 22: 
Para Santiago de Cuba, vapor ing. Garnwsll, capi-
tán Sampron. 
lipe estaba muy contento de vos y me 
lo ha repetido muchas veces. - . 
—Pues lo mismo t r a t a r é de servir al 
señor. 
E l acento de sinceridad con que el 
bretón pronunció estas palabras, enga-
ñó completamente á Francisco, que 
dijo: 
—En ese caso, hablad claro U n 
criado inteligente como vos, pues os 
tengo por muy intel igente . . . 
E l bre tón saludó con modestia. 
Erancisco terminó. 
— . . .debía sospechar, por lo menos, 
las costumbres... las afecciones de su 
amo. 
—Os j u r o . . . 
—Siempre hemos creído que Eelipe 
tenía alguna intr iga amorosa que le 
alejaba del matrimonio. 
j o s ó u estendió sus manos á derecha 
é izguierda con el airo de inocencia m á s 
natural del mundo. 
—Es seguro—dijo—que el s e ñ o r no 
debía v iv i r como un hermitauo, pero 
jamás lo he visto recibir eu su casa per-
sona alguna. 
¿Nunea? 
—Esperad. . . s i . . . alguna vez . . . á 
una dama rubia, muy alba, q u e ib a 
siempre cubierta coa un v e l o . . ^ , 
—¡Ah! 
—Permanec ía allí algunos insta ntes, 
como en visi ta, y luego volvía á mar-
charse tan tapada como hab ía v eni-




—linos veinticinco años . 
—¿Su nombre? 
—Puedo decíroslo, no porque el se-
ñor me haya hablado nunca de ella, si-
no porque he llevado varias cartas á 
una t a l Magdalena Stc íani , que vive 
en Passy, á cuya casa fui á buscarle 
la noche en que avisó Lachan me que 
estaba espirando el señor marqués , por 
si acaso estaba allí . 
—¿Y sabe esa dama lo que pasa? 
—Pero. . . 
—¿La habé is vos quizá avisado? 
Josón comprendió vagamente la ne-
cesidad de una mentira. 
—Si el señor lo ordena, lo haré—-di-
jo—pero á no ser así , yo nunca me hu-
biese a t r ev ido . . . 
iHola!—pensó Francisco—este mu-
sistido. Siento que la vista se me turba 
y me parece que tengo sueño Sin 
embargo, si el señor quiere preguntar-
me algo m á s estoy á su disposición. 
—No, no otro dia continuare-
mos. I d á cuidaros y á descansar. 
—¿Tiene el señor que darme alguna 
orden? 
—Sí, que volváis á vuestra casa y 
no dejéis penetrar allí á nadie basta 
que termine esta triste ceremonia. 
—¿A nadie? 
—Sin excepción, que las cosas per-
tnauezcan todas en el estado en que 
es tán . 
— E s t á bien, señor. 
—¿Me habéis comprendido? 
—Perfectamentê  E l señor puede ea-
i tur tranquilo. 
I —Idos, amigo mío. Si necesito de 
vos, ya iré á veros. No salgáis para na-
chacho es una joya; discreto, reserva- ' da, porque el descanso os r epondrá , 
do... decididamente me conviene to - j —G-racias, señor, 
marlo á mi servicio. 1 La verdad es que el pobre muchacho 
Y prosiguió en voz alta: | apenas podía tenerse en pie. 
— F s t á b i e n . . . Ya veré lo que he de ¡ Tenía fiebre y todo sn cuerpo tem-
hacer . . . L a si tuaeióu de esa persona 
es falsa y debo evitar ante todo el es-
cándalo que recaer ía sobre la memaria 
de mi pobre hermano. 
Josón m u r m u r ó interiormente: 
Te veo, cocodrilo. 
biaba 
Se a r r a s t r ó penosamente hasta la ca-
lle de la Universidad. 
Sus sospechas aumentaban á cada 
m i H i i e n t o . 
E u cuanto abr ió la puerta de la ha 
E N T R A R O N . 
De N I ' E V A Y O B K , en el vapor amer. Oily of 
Washimjtnn; 
Sres. 1 A V a l l « r V. Arh—Joaeph H . Arh—Henry 
Alexandrc—lO. ülai co—W. H. B e n t — L . Cárter— 
C. Dub-; sffior» v un niño—J.vhn W . Dackhan—E. 
Prin—Coi^. JoM -mi—C. W. Munson—Nestw Ma-
ceo Cha norro—David B. Mi l l s—C Nencham seño-
ra y 2 d • fa'ttdlia—Manuela L (le Valdés—Praacisco 
Prieto—JOKS Péreí—Josefa ili o—Edwani A. Sin-
yok, señora v 2 bij.'í—G. P . Seott—Dolores C . V a l -
dés—So íia Yalués—F. Weller. 
S A L I E R O N . 
Para N U K V A - Y O K K , en el vap. amer. Y u m u r i : 
Sfes. ' 'vooive I I . Maltby y señora—W. A r c h í c -
back—Oaston Wr/rtbeimer—Manuel A.'varez. 
—¿Y no sabéis nada más , amigo raio? : bi tación, no tó olor á papeles quemados. 
—Nada, señor; además mis ideas son | Se arrodil ló delante de la chimenea, 
bastante confusas, porque he recibido j donde los restos del auto de fe, esmal-
nn golpe tan grande en la cabeza, que I taban las cenizas do pa r t í cu la s ne-
neoesita ser bien dura para haberle re-1 gras. 
E l bretón las removió con la mano. 
Estaban aún calientes, pero no era 
posible encontrar cutre ellas n i n g ú n 
fragmento de los papeles quemados. 
¿Qué hab:a descubierto aquél ladrón? 
¿Qué hab ía destruido? ¿Oon q u é fi-
nes? 
Estos eran enigmas insolubles para 
el b re tón . 
Abr ió á sn vez el éeoretaire cuya l la-
ve hab ía quedado puesta. 
Uno de los cajones estaba vacío. 
Josón se t i ró con furia de los cabe-
llos. 
Aque l cajón era precisamente el que 
su amo le hab ía recomendado más de 
una vez. 
Y a no le quedaba dada, Francisco 
de Valencourt conocía, como él, la exis 
tencia de aquellos papeles y quer ía ha-
cerlos desaparecer. 
E l bre tón quedó aterrado; el mal era 
irremediable; la fatalidad parecía mez-
clarse en todo aquello. 
Con la cabeza pesada, delirando ya, 
t razó el pobre muebacho estas l íneas : 
í;Os amenazan grandes peligros. Y o 
os serviré lo mejor que pueda No 
digáis á nadie que me conocéis y con-
tad con la eterna adhesión de 
Josón Kerhoet." 
E l pobre J o s ó n encon t ró fuerzas pa-
ra ir él mismo á depositar esta esque-
l i ta en el buzón m á s próximo. 
Después volvió á su casa y se dejó 
caer eu un diván, donde le encontra-
ron á-'yá m a ñ a n a siguí-.ute atacado de 
un mal que debía de tenerlo tres sema-
nas SÍ:J saber lo que pasaba á su alre-
dedor. 
L a verdad era que el pobre b re tón 
h a b í a recibido nn golpe, y un golpa te-
rrible. 
Esta circunstancia favoreció qu izás 
sus miras para el porvenir. 
Francisco de Valencourt, seducido 
ya por sn candidez y franqueza apa-
rentes, no podía además decorosamen-
te echar de sn casa á lín criado grave-
mente herido en el accidente que al lle-
varle á sn hermano, ie hacía únic3 he-
redero de aquella inmensa fortuna. 
Se decidió, pues, á conservarle en su 
casa á sn servicio. 
Esto era una falta por su parte. 
Y a se ve rá por qué . 
X V I 
CORTEJO DE RIOOS. 
A l d ía siguiente de la esceni que 
acabamos de referir, se celebaroa con 
gran pompa las exequias del m a r q u é s 
de Blangy y de su sobrino en la i g esia 
de Santo Tomás de Aquino. 
E l marqués t en ía algunos amigos, 
innumerables conocidos y una mul t i -
t u d de aduladores. 
Por otra parte, la ca tás t rofe en que 
h a b í a perecido Felipe de Valoneo ict, 
un joven de universales s impat ías , ex-
citaba el in te rés y l a curiosidad de Pa-
rís entero, 
(iSe c o n t i n m r á j 
Cuartetos clásicos. nubes y el fango que, como uu sudario de chocolate, cubre las calles y aceras, 
o,7/., Para ee.ta noche se anuncian algunos 
Es cosa s i n g u l a r - e x c l a m ó entonces Esta nocüo se e i e c u w a «a ^ & ^ ¡ ¿ ¡ ^ f ^ nUevos, tales como: Debut 
^ i ^ - n n n c a s i tb&Vtós'áéttíées k ^ ^ ^ ^ ñ 1 0 ^ I ^ a H ^ t o t e s del ojo blanco; de-
but de la cantante Bonita; nuevos t i -
pos caracterizados por el mímico Han-
u a y primera salida de Los enanos gi-
gantes (paso al contraste) y , para final, 
la fantás t ica escena de L a Serjpenti-
Bsta noche so efectuará en el 
ópcz la segu 
madíee ¿ I n n r a b l c . , cuyo canuo .o d e = c a d o ^ ) 
Partlienay—que casi todf cámara ya anunciadas. 
1 Villegas, con un magnífico repertorio, 
{en local independiente y propio para ía-
i millas. Entrada: 10 centavos, conclu-
yendo las tandas con la canción " L a 
! Risa." 
asemeja ó veces á la locura ó bien á una 
per tu rbac ión sobrehumana; ^ esas 
mujeres, familiarizadas con a mentira, 
S Ies Sentimientos artifiemh^, con las 
emociones fleticiae, con las vibraciones 
estudiadas, puedau metamoríosearse , 
cambiando, por deo.rlo asi, do piel y de 
alma desde el momento que tienen un 
hiio y se presenta ante sus ojos el es-
pejismo de una nueva existencia. 
TíoaíiA pntnnr.es se muestran ins( 
couret, y los Sres. A lbe r t in i , Yander-
Gutch, L a Kosa, Ortega, López (D. Ri-
cardo), J iménez , Mia r i , Diez y Rodr í -
guez. Muy amargo desengaño he de 
tener si no veo esta vez el ¡Salón López 
favorecido por Una gran concurrencia. 
Véase lo que dice un periódico parisién-
so: "Biarri tz.—Los conciertos clásicos 
eobre todo obtienen siempre un grande 
Desde e o ces  u en si- \ y legítimo succes."—Véase t ambién lo 
bles á las mas ardientes sóplica^ y se j que escribe la Sra. Sinuós en su carta 
convierten en una especie de heroi- do ayer, publicada en estas mismas eo-
lias merecedoras del mas absoluto res-1 lumnas, con motivo de una ílosta musi-
pet;0t ¡ cal en la Granja, en la cual figuraban 
Presentan con orgullo á su hijo, se 1 tres compatriotas: la Srta. Adam, pia-
adhieren á él con locura, no vacilan i nista, y los Sres. A r b ó s y Rubio, violín 
en sacrifici r e su vida entera y se ofro- í y violoncello: ^La sala estaba llena do 
con en holocausto cuando la iinplaca- \ damas hermosas, y de muchachas en-
ble muerte se cierne como siniestro j cantadoras." 
íraviláu sobre la cuna del sonrosado Que'no se diga m a ñ a n a del concierto 
¿ iuo . i de esta1 noche: " L a sala en que tocaban 
Bob Harrison, que no oree en nada, | Angelina y Rafael era un desier-
se encogió de hombros é iü t e r rumpió á ' to!" 
Partbenay en estos términos . i Y ahora do paso aprovecho esta opor-
—¿Y te sorprende que una mujer sea tunidad para que aquellos lectores que 
buena madre? En caso contrario, ¿.no ; no la conozcan, lean la interesante re-
lación del Sr. D . J o s é de Castro y Se-
rrano, personificando los sonidos de las 
cuerdas, y el papel que juega cada uno 
do los proiesores del cuarteto: 
" E l ga lán , dice, es el primer vio-
lín . Su alta estatura diapasónica, 
su voz vibrante, su juven i l frescu-
ra, su movilidad, su fuerza, sus re-
na. 
te sería tan odiosa, tan despreciable 
como el soldado cobarde que abandona 
las filas en medio de un eorfdmtéí ¿No 
la t endr í a s por un móns t ruo si no lo 
quedase en el alma ese rinconcito l im-
pio y puro y se sustrajese al único de-
ber que no merece disculpa? 
—Convenido—contes tó el autor dra-
mát i co Ooruibel, mientras contemplaba | cursos, le colocan en el puesto de pr i -
maquinalmente un retrato de mujer mer orador y héroe del drama musical, 
que pend ía de una de las paredes—y A él es tá encomendada la exposición del 
todo eso sería muy natural si se con- tema; él lleva la voz cantante de aque-
tentasen con amar á sus hijos como to- • Ua discusión incipiente, señala á los 
das las madres, si algunas de ellas no j otros el camino por donde han de ir ; les 
traspasasen los l ímites del deber y no ] iuterrumpo en momentos precisos; les 
llegasen á hacernos dudar de su equi- i rectifica, les reprende, Ies ordena, y en 
l ibr io cerebral, merced al afecto since- i una palabra, deja establecido un orden 
ro y exclusivo que las domina. de debate, de cuya claridad no es pnsi-
Oornibel señaló con el dedo el retra- ble desprenderse. E l también es el que 
to, que databa de unos diez años y a- t canta, el que llora, el que suspira; su 
ñadió: ! voz insinuante expresa al vivo los afec-
—Pues bien; ah í tienen ustedes á | t o8de un alma conturbada por la pa-
Juanita Argelés, la cual abusó de sus sión que el músico ha desarrollado. Ju-
deberes maternales, y nos ofrece un ca- ! guetón y travieso en ocasiones, comien-
so que, al par que sobrecoge el esp í r i tu ; za lo1 que no acaba, y concluyo lo que 
nos llena el alma de la mas profunda j han comenzado otros. Unas veces se 
admiración. ' asoma con humildad á las a rmonías 
—Juana Argelés—dijo Bob Harrison ' en que e s t án entretenidos sus cornpa-
haciendo memoria—la famosa actriz del ñeros;, murmurando en débiles sonidos 
Gimnasio. Sí, ya recuerdo; p o se casó ' alguna queja oculta; mientras que otras 
con el ba rón É ranque t ? i rguiéndose con arrogancia iacontiras-
—Sí , un hombre encantador, que la table, sobrepone su acento al acento de 
amaba con delirio y á quien ella co- Í.Ios demás , y grita, y lucha y batalla, y 
r respondió con idént ica pas ión—con-• despide torrentes armoniosos á cuyo 
t e s tó Parthenay—y que nos j u g ó una empuje no pueden menos de ceder sus 
mala pasada al retirarla dei teatro, interlocutores." 
donde j a m á s h a b r á quien la susti- Í "EJ1 segundo violín es un amigo del 
tuya. 1 primero, conocedor de su inferioridad 
— E l ba rón no intervino en eso para , física y de sus recursos, pero fielmente 
nada—repuso Corn ibe l -e l l a fué quien apegado á una amistad del alma, va 
de la noche á la mañana rescimlió su con él, le acompaña , le ayuda, le repi-
contrato y abandonó la escena para te en tono menos elevado sus palabras, 
siempre, por mas que adorara su arto, ; discute sus ideas, adorna sus pensa-
que tan grandes triunfos le hab ía pro-! mientos; no sin demostrar á cada paso 
porcionado. ¡ sumisión, su humildad, como quien 
Por desdicha para nosotros, Juanita, i se reconoce inferior en condiciones de 
a l principio de aquellas relaciones que 1 carác ter ." 
debían terminar en boda, tuvo un hijo, i " L a viola es la dama, de acento dul-
un n iño hermosísimo, que se le parece ' ce y blando, de modestia habitual, t í -
hasta el punte de ser el v ivo retrato de j mida en demasía , y a t rev iéndose ape-
su madre. i n&s & contradecir, aun cuando disienta 
L a Arge lés perdió la cabeza, creyen-1 en el tema d é l a discusión. Su voz rara 
do que no hab ía en esta v ida n i en la ! vez se eleva sobre los dos galanes que 
otra nada tan maravilloso n i encanta- hablan ó contienden, sino para hacer 
dor, tan sublime como su Jorge, que era una observación, para proferir una 
para ella el Niño J e s ú s de su corazón, queja, ó bien, y esto es lo aiás común, 
para condescender con su enérgico y 
altanero galán , cuyas opiniones al fin 
no pueden menos de seguirse." 
' ' E l violoncello, por úl t imo, jefe, ó co-
mo si di jéramos barba de la compañía , 
los 
Ar rod i l l ábase como para rezar ante 
la cuna donde el n iño se sonreía agitan-
do sus manecitas, y constituida en es-
clava de su hijo, se hubiera puesto á 
mendigar como una pobre, y hab r í a da-
do hasta la ú l t ima gota de su sangre ; apaga los acentos agudos, pacifici 
por evitarle unaenferimuad,por lograr I contendientes, canta ó l lora con e 
que creciese sin sacudidas n i Sufrí 1 
mientos, cemo iina ¡ ¡lanía lozana y v i 
gorosa. 
Y el teatro le era odioso é insoporfca-1 res de la di 
ble porque la separaba do su Jorge, ble figura c 
Juana Arge lés no era la misma, y ' que t n : 
cuando trabajaba ofrecía el aspecto de . tes y " 
ios, 
según lo exige la impresionabilidad do 
su carác ter achacoso; pronuncia las 
! frases solemnes que templan los ardo-
cusión y representa la no-
u y -chino de experiencia 
las pasiones vehemen-
;••'> i •.-•«mirados d é l a j u -
íig'ie poner paz é n t r e l o s 
Recuerden esta pintura los que asis-
tan á esas interesantes sesiones, y ve-
rán con qué gracia y fondo de verdad 
es tá hecha. 
SERAFÍN RAMÍEEZ. 
una fiera enjaulada, de una presa que ventud, 
sólo piensa en evadirse de su cárcel y I rivales." 
que c u é n t a l o s minutos, en la seguridad 
de que no han de avisarla á tiempo, s i ; * 
por casualidad le ocurriese algo al n iño j 
durante su ausencia, si fuesen en su \ 
busca. i 
A s í es que en la pleni tud de su ta- '• 
lento y cuando mayores éxi tos alcanza-, 
ba, abandonó de pronto la escena y se | 
refugió en una quinta perdida entre i 
olivares y naranjos, no lejos del mar. | 
Desde entonces no se ocupa más que | 
en mimar á su Jorge, procurando hacer-1 E L SAGBAMENTO DEL BAUTISMO.— 
le íehz y adivinar todos sus caprichos, i E l gracioso n iño Rafael J o a q u í n del 
Vivefuera del mundo, amurallada es- ¡ Corazón de J e s ú s , hijo de los señores 
t á t i camenre en su afecto maternal, sin \ D . Ange l Quevedo Orta y Da Concep-
pensar en lagorduraqueJa amenazan! i ̂  P é r e z Cabello, fué bautizado la 
i semana anterior con los nombres indi -
! cados, en la casa Villegas, 84, lugar de 
I su nacimiento. 
*0JBA JL Jj* 
en sus primeras arrugas, n i en sus p r 
meras canas. 
H o y no la reconocerían ustedes. 
Aquella esplendente rubia cuyo suel-
to cabello parec ía la luminosa cola de 
u n cometa; aquella criatura que era en-
, Apadrinaron al neófito en la sagra-
da ceremonia nuestro amigo y compa-
ñero en la prensa D . Rafael Pé rez Ca-
to de los ojos y que difundía por todas j bello. Director de E l Liberal y la bella 
partes un perfame de juventud, vive | y espiritual señor i ta M a r í a Pé rez Ca-
hoy desfigurada, envejecida prematu-
ramente, olvidada de sí misma y vesti-
da como una mujer cualquiera. 
Y si se ha transformado de este mo-
do, lo debe á su abnegación , á las im-
prudencias que ha cometiilo, á los dis-
gustos que ha tenido con su esposo, á 
su empeño en desmerecer, á l a s batallas 
que ha librado para que Jorge, su que 
bello, tios ambos del nuevo cristia-
no. 
L a fiesta fué puramente de familia, 
obsequiándose á ios íntimos invitados 
á ella, con caprichosas tarjetas-SOM-
venir, un retrato de la hermosa criatu-
ra y sabrosos dulces y licores. 
Del arrapiezo, que es tan bonito,— 
brotan los ojos donaire y sal.—¿Será á 
rido Jorge, no tenga que - d i v i d i r con ; los 15 Don Joaquinito—gacetillero de 
a lgún hermano los millones que, tarde ó | E l Libera l? 
temprano, mi de heredar de su padre, r Los TEATKOS. — Payrct. — Las Va-
Dime, Harrison, ¿has conocido wlgu-'. riedades que dirige Mr. M a r t i u i obtu-
na otra mujer como esa?. | vieron ayer, domingo, en las funciones 
RENÉ MAIZÍJKOY.. Í diurnS y nocturna, bastantes • buenas 
««m o» nrwn? i I entradas, si ¿c tiene en cuenta los conti-
nuos aguaceros que nos regalaron las 
Albisv.—Pues señor, no obstante la 
descomposición del tiempo, una concu-
rrencia extraordinaria fué anoche á 
aplaudir á Dorinda en L a Colegiala, á 
la que secundaron perfectamente el bu-
fo Aren (M.) en D . Emeterio y la bufa 
Etelvina en Da Olimpia. Tanto la pr i -
mera como los segundos alcanzaron 
inusitadas celebraciones, v iéndose o-
bl igadala t iple cómica á servir racio-
nes de canto por par t ida doble. 
E l programa de esta noche, lunes, en 
el misnio teatro de Alb i su se. compone 
del pasillo ¡ A l Agua Patos! p o r ¡a Mén-
dez; del juguete i/a.? Tentaciones de San 
Antonio por la citada Amedia, y de L a 
Colegiala por Dorinda, la que interpre-
ta con mucho donaire el t ipo de la tra-
viesa Aurelia. 
ALMACÉN DE VÍVERES FINOS.—El 
sábado úl t imo, á las 8 de la noche, a-
brió sus puertas al públ ico la hermosa 
y elegante tienda E l Progreso del P a í s , 
que ha montado con lujo y esplendidez 
en Glaliano 78, el conocido comerciante 
D. Corsioo Busti l lo. Una muchedum-
bre inmensa se arremolinaba en los por-
tales, axite la vidriera de la casa, donde 
en medio do toda clase de dulces y lu-
josos estuches, se exhibe un muñeco 
de cuerda que representa á un payaso 
haciendo bailar á un cerdo" de pocos 
meses. E l "clown" y-su discípulo es tán 
vestidos de gala. A los dos lados de la 
vi t r ina so ven otras más pequeñas , las 
que contienen hermosos ramilletes de 
croeantes, adornados con una banderi-
ta española, en que se lee A Melila y 
A Marmecos, como presintiendo los 
confites con que el Vcnadito ha obse-
quiado á la morisma. 
No obstante lo desapacible del tiem-
po, infinitas damas y caballeros visita-
ron la recien construida casa, dete-
niéndose á admirar los grandes arma-
tostes, abarrotados do botellas, latas, 
pomos y otros a r t í cu los , los estantes 
que dan vuelta á las columnas del cen-
tro, los mostradores de mármol y ce-
dro; el obrador, la estufa, los depósi-
tos da cajas y pipas, y en todos los de-
partamentos br i l laba el m á s exquisito 
gusto unido al aseo y al buen orden. 
Terminada la inspección, los convida-
dos se dirigieron al amplio y fresco co-
medor del establecimiento, donde fue-
ron obsequiados con delicados dulces, 
sorbetes, cerveza y el bullanguero 
Champagne, p r o n u n c i á n d o s e cariñosos 
brindis por el nuevo '^refrigerador" que 
por su local, su forma moderna y por 
su dependencia, honra al comercio de 
la Habana. 
En un instante, en un tris—los gas-
t rónomos mejores—se volverán defen-
sores—de E l Progreso del Pais. 
DÍA DE MODA.— E l payaso Pepino, 
que todas las noches trabaja en ' :La 
Sección X " de la calle del Obispo, con 
el auxilio del "Músico Dormi lón , " d a r á 
su beneficio hoy, lúnos, en aquel local, 
con enerada gratis, obsequiando ade-
más á todos los n iños que acudan, con 
la rifa de una preciosa m u ñ e c a de bis-
cuit a c o m p a ñ a d a de un coche para pa-
searla y de una cama para dormirla, y 
otros juguetes variados. 
Con su nuevo j u b ó n y calzas nuevas 
—el travieso Pep ino—enseña rá á las 
Ellas y á los Ellos—obietos de á 50 y 
25. 
Dos NOTICIAS.—Sé han suspendido 
los fuegos a i í i ñd . ! l e s a n o ü c m d o s para 
esta noche en la plazoíera del Angel , 
habiéndose t rausf uido para el sába-
do 28. 
L a segunda sesión de Música Clási-
ca en el {!Salón-Lopez," O b r a p í a 23, no 
se suspende rá por nial tiempo, á no ser 
que se desato un temporal. 
Ecos .—¡Al baile, juventud invenci-
ble! E l Circulo de Reuniones ofrece hoy, 
lunes, una animada fie.- t». en la hermo-
sa casa del Ldo. Audrt-u. G-aliauó 26. 
Me dió la primera, Andrea—que dan-
za con dulce calma—y !-ca>eaieja á una, 
palma—cuando el terral hh cimbrea.— 
Me dió la polka, Pepi l l» ;—un vals tro-
pica!, Graciela—y una arrogante Ga-
briela,—la penú l t ima cuadrilla. 
—Se nos ruega llamemos la a tención 
de los lectores hacia un anuncio que 
aparece en esta plana, acerca de un lo-
cal, sito en Eeptuno entre Galiano y 
San Nicolás, propio para un estableci-
miento. Aviso á los que deseen estable-
cerse en buen sitio. I n fo rmarán en Ga-
liano 62. 
P A R A C A M A R I A S 
Saldrá, sobre el 30 del actual el bergantín español 
E O S A K I O ; admite carga A fleto y pa^jeros. De 
! más particulares iulormaráu su capitán ¿bordo 6 sus 
I consignatarios Sres. Martínez, Duran y Cp. O K e i -
l l yn . 4. C UU9 
m>tmm 
Una s e ñ o r i t a t'nv.ií-csa desea colo-
« t r u do insl.¡:ur.riz Habla ingW con perfección y 
ea li'ÜMa prífciRfnS de música. Informaran en el ho-
tel ' Itoniíi". TeK fono 117. j . . . Jt _ OA 
alt? 1^074 2d-20-2a-20 
^ J M T D T X L A C K I O L L A . - S E L L E V A A do-
S^mici i» en aseados tableros á los abonados; s e m -
cio bien aterdido por buenos cocineros y confeccio-
nada con carnes, pescados y demás de lo mejor. Mu-
cho aseo, variación y puntualidad. Galiano, entre 
Neptuno y Concordia, altos del cafó " E l Capnclio. 
13200 4a-23 
M E T O D O B R O W M S E Q I T A R D 
D r . S . B e l l v e r 
Connultas do 1 á 3. Consulado 62. Telefono 1033 
13129 alt 13a-2l 13d-22 O 
A V I S O . 
L a casa de líiaño y Sobrino, Egido n. 2, hacen pre-
i senté al comercio que sus compras las verifican per-
j sonalmente, s i i vales ni pedidos por teléfono, & fin de 
evitar falsedades por los que invscin el nombre de 
esta casa.—Eiaño y Sobrino. 
. 13027 a.HÍ) d4-20 
D E BISCU1T ¥ C A N U T I L L O , 
en ol establecimiento de QüINCA-
LLEi l lA 
EiPLO EE Blili, 
á PKECIOS simiaineiite baratos, de 
UN PESO A CÍEN. 
S A I RAFAEL, 9, 
entre Amistad y Agiiüa, 
0 1711 Íá-22 4a 23 
; E l lunes 23, á las ocho de la noche se celebrará 
í junta de agravios en los altos del café Marte y Belo-
i na, Amistad 158, para t i reparto de la contribución 
, de Í893 ÍU)1. 
' Habana. 18 de octubre de 1893.—El Sindico. M. 
j Santiago Llama. 13020 3d-2 > la-23 
í ~ S E Ü S T E O B S I T A 
I un Piloto práctico desde la Hatiaaa a Cárdenas y 
; puertos intermedios para ' ' L a Purísima Concepción" 
; á bordo informarán. 13161 1B23—¿Ü22 
13 E R D I D A . D E L O S T E R R E N O S D E PLT-billones, frente a) café Central, Be ha extraviado 
I el día 19 un perrito pequeño, cua'ro ejo-», mocho do 
; orejas y cola, que atiende por "Mochito;" al que lo 
• presenta ó sepa car razón de él á M. i'ubiUones Be le 
i dará buena gratificación. 
j 13177 2d-22. 2r.-23 
! jf~1on gi-iindcb < omoüidades para familias, se alqui-
j V,'lan los bajos üe la caja Belascoaju u. 8, con tres 
i grande? enaitos, comedor opseioso, gran patio y uu 
• hermoso baño de mármol, cocina con todas la'J como-
¡. didades y i-aballerizas.- Impondrán en la misma, pe-
i le ter íaEl Gal.o. 130 6 Oa-19 6d-2ú 
{^ R A N J U E G O D E S A L A M A G N I F I C O S150, jfdfi comedor espléndido 100, de cuarto 200, sillas 
á $1, aparadores á 15, escaparates á 20 y con lunas á 
; 8̂ , peinadores á28, camas á iQ, relojes y ricas joyas 
' de oro v brillantes alptso. Compostela 4r> 
13127 4a-21 8d-22 
! 8E C E B E U N B U E N L O C A L 
! en la calle de Neptuno, entre OaMano y San Nicolás, 
; propio pan, cualquier clase de establecimiento, en 
| Galiano fí3 informarán. 13083 4a-20 
persianas y transparentes úp madera. 
Variedad en clases y dibujos y á, precios al alcance 
do todos los bolsillos. 
Se va á domicilio con muestras y á tomar medidas 
si se solicita. Teniente-Rey v Zulueta, frente al hotel 
Roma. Telefono 964. 32981 4a-19 
C A J A S D33 m r J H H O 
Compone cajas de hierro de todos Esternas, abre 
las que so halién cerrada ,̂ sin (|ue pierdan su mérito; 
cerniente ai tiano. 
Afina romanas, bá.s: u'í¡s y les hace toda clave de 
piezas. 
Agui l a I 3 6 ; esciniíia á Maloja. 
J28ÍÍ 8a-17 
j S É COMPRAN L I B E O S 
de todas clases, pagando bien los buenos 
S a l u d n ú m e r o 2 3 , l i b r e r í a . 
1 C 1677 10a-lñ 
UNICA. CASA 
P A R A 
TEATRO DE P A T R E T . — C o m p a ñ í a 
Norte-Americana de Variedades: 20 se-
ñoras y 10 caballeros. Actos de gimna-
sia y bailes. Nuevo programa. Esgrima, 
t i ro al blanco. L a Serpentina. Func ión 
todas las noches. A las odio. 
TEATRO DE ADBISU.— Sociedad A r -
t í s t ica de Sa rzue la .—Func ión por tan-
das.—A las 8: ¡ A l Agua, Patos! — A 
las 9: Las Tentaciones de San Antonio. 
— A las 10: L a Colegiala. 
CAFÉ DE TACÓN.—Fonógrafo de Mr . 
Edisson.—Funciones por tandas.—To-
das las noches de 7 á 11.—Eepertorio 
inmenso y variado. 
SALÓN-LOPEZ. — O b r a p í a 23. — Se-
gunda sesión de Mús ica Clásica. Trios 
y cuartetos. Bi l le te personal con asien-
to $2.—A las 8. 
^ POKÓGEAFO DS YlLLASUSO . -Se ex-
hibe todas las noches en el cafó " L a 
Abeja M o n t a ñ e s a " , Obispo esquina á 
S.EDEBIA, 
Nepíimo. c s q m M á San Nicolás. 
C 1554 alt ]6a-25 
88 A M A H C T C J B A B* 
E K T R E V I L L E G A S Y A Q U A C A T L . 
Gran establo de biu vas de leche 
Se sirve al público coa puntualida 
y esmero. 
Se alquilan burras paridas. 
, 8 6 , A M A K G - X T R A , 8 6 . 
12**a alt 4d-17 4a-18 
JUEGOS INFANTILES. 
(DE HÍEÍNE^i 
¡Mucho, en verdad, los dos hemos sentido- ' 
tíi per un, yu por ul... ¡/ hamos vivido 
ilovAndoiiOó u n bien!... y hemos jugado 
á marido y mujsr, sin que arañado 
noa hayamos jamás, ni sacudido. 
Juntos, en risa, y regodeo, y broma, 
supimos tiernamente 
jugar á beso-daca y beso toma. 
Y_jCosas de muchachos!—de repente, 
jugar al escondite resolvimos; 
y tal jugado habernos, 
y tal maña nos dimos, 
y tan rebión, por fin, nos escondimos, 
que ya nunca jamás nos hallaremos. 
* [Eulogio Florentino Sánz. 
A b r i r una escuela equivale á cerrar 
una pris ión. 
La crianza de la gallina. 
L a cria de gallina exige la elección de 
tipos reproductores, método de alimen-
tación, aseo, higiene y medios de laci-
l i tar la procreación. 
Entre las diferentes razas, se distin-
guen, para la crianza, la cochinchina, 
por fecunda, dócil y de carne exquisi-
ta, y la crevecalor, por su t a m a ñ o y exr 
traordinario peso do los huevos. 
Una gallina pone de 120 á 150 huevos 
anualmente, ó sea 2 ó 3 por «omana. 
Examinado el ovario de una gallina 
se encuentran mas de 500 óvulos. 
Según las observaciones más exac-
tas, la gallina pone eu el primer año, 
20 huevos; en el segundo 120; en el ter-
cero 180; y en el cuarto 144. De aquí 
en adelante van disminuyendo las pos-
turas, de manera que no es convenien-
te conservar las gallinas de mas de 4 
años de edad. 
E l gallinero debe estar expuesto al 
sol en el invierno, porque la gallina 
pone mayor número de huevos por el 
calor, y por el aumento de temperatura. 
Por la tarde se debe dar á las galli-
nas granos enteros y granos molido&. 
durante el día, y agua bien fresca y 
pura. 
La harina, la patata machacada y 
con un poco de sal, las legumbres, los 
restos de la cocina, convienen mucho 
para su al imentación. 
La buena comida, el pasto verde 
cuando fuere posible, la aereación y la , 
luz. son condiciones necesarias para la • 
crianza de las gallinas. 
La cal, la arena y los huesos quema-
dos esparcidos por ol gallinero, convie-
nen á la formación de las cascaras de 
huevos. 
La sal en la comida impide que las 
gallinas se maltraten. 
L a ceniza, del carbón de leña es ú t i l 
para destruir los insectos que las ata-
can, y sienten placer cuando se revuel-
ven en esas cenizas. 
El aseo. 
Fomenta las ideas de decencia, los 
háb i tos de orden, contribuye á recordar 
el respeto que.se debe él hombre á sí 
mismo, á ejercer la vigilancia, la mode-
ración, la a tención, la circunspección; 
í dispone al trabajo; presenta la imagen 
j sensible de la pureza interior, delaino-
{ cencía; índica respeto á l o s demás: atrae 
| la benevolencia; ñicili ta el comercio de 
i la vida; es, en fin, uu lazo de sociabili-
dad. 
Modo de impedir la formación de 
callos en los pies. 
Lo primero es llevar un calzado có-
modo, luego, de cuando eu cuando se 
t o m a r á un baño de pies en agua calien-
1 ••, que contenga una l igera disolución 
de &al común ó de potasa. 
Se des t ru i r án enteramente las callo-
sidades, f rotándolas diariamente con 
un poco de solución cáus t ica de potasa 
hasta que se forme en su lugar una 
piel suave y flexible. 
—Con una sencilla recomendación de 
Mar t ínez , conseguir ía yo el destino 
que pretendo. Bien podr í a s empeñar te 
con él, 
—Ya le estoy. Ayer me pres tó cin-
cuenta pesos. 
C K A R A D A . 
Dice postrera pr imera 
que primera pr incipal 
tiene un principio final 
ó todo, que desespera. 
JV. Bover. 
Solución á la charada del número an-
terior: Y E N T ü S A . 
JEROGLIFICO. 
' ' b % - • 
d 
Solución al ieroglífico del número 
terior:—NO H A Y M I E L S I N H I E L . \ 
Impt* d e l " Diari la Itf a," Biela: 
